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1.2.5. Disponibilidade e capacidade de ministrar disciplinas 
na graduação e na pós-graduação e para orientação de Iniciação 
Científica, Mestrado e Doutorado;

1.2.6. Produção Técnica, científica e ou artística pertinente 
área do concurso;

1.2.7. A inscrição do/a candidato/a que deixar de atender ao 
perfil desejável não será indeferida por este motivo.

2. DO REGIME DE TRABALHO
2.1. Nos termos do artigo 109 do Estatuto da Unicamp, o 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) 
é o regime preferencial do corpo docente e tem por finalidade 
estimular e favorecer a realização da pesquisa nas diferentes 
áreas do saber e do conhecimento, assim como, correlatamente, 
contribuir para a eficiência do ensino e para a difusão de ideias 
e conhecimento para a comunidade.

2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o/a 
candidato/a fica ciente e concorda que, no caso de admissão, 
poderá ser solicitada, a critério da Congregação da Unidade, 
a apresentação de plano de pesquisa, que será submetido à 
Comissão Permanente de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (CPDI), para avaliação de possível ingresso no Regime 
de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP).

2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CONSU-
-A-02/2001, cujo texto integral está disponível no sítio: http://
www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?consolidada=S&id_
norma=2684.

2.4. O/a aposentado/a na carreira docente aprovado no 
concurso público somente poderá ser admitido no Regime de 
Turno Parcial (RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação 
CONSU-A-08/2010.

2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor/a 
Doutor/a, MS-3.1, da Carreira do Magistério Superior é a 
seguinte:

a) RTP – R$ 2.315,38
b) RTC – R$ 5.877,38
c) RDIDP – R$ 13.357,49
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por 

meio do link https://www.sis.cgu.unicamp.br/solicita/concurso/
formulario no período de 20 (vinte) dias úteis, a contar de 9 
horas do primeiro dia útil subsequente ao da publicação deste 
edital no Diário Oficial do Estado (DOE), até 23 horas e 59 minu-
tos do último dia do prazo de inscrição.

3.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, por 
meio do sistema de inscrição, requerimento dirigido ao Diretor 
da Faculdade de Educação da Unicamp, contendo nome, domicí-
lio e profissão, acompanhado dos seguintes documentos:

a) prova de que é portador/a do título de doutor de vali-
dade nacional. Para fins de inscrição, o/a candidato/a poderá 
apresentar apenas a Ata da defesa de sua Tese de Doutorado, 
ou documento oficial equivalente, sendo que a comprovação 
do título de Doutor será exigida por ocasião da admissão. O/a 
candidato/a que tenha obtido o título de Doutor no exterior, 
caso aprovado/a, deverá obter, durante o período probatório, o 
reconhecimento do referido título para fins de validade nacional, 
sob pena de demissão;

b) documento de identificação pessoal, em forma digital 
(pdf, máximo 10MB);

c) um exemplar de memorial, em forma digital (pdf, máximo 
10MB), com o relato das atividades realizadas e a comprovação 
dos trabalhos publicados e demais informações, que permitam 
avaliação dos méritos do/a candidato/a, a saber:

c.1. títulos universitários;
c.2. curriculum vitae et studiorum;
c.3. atividades científicas, didáticas e profissionais;
c.4. títulos honoríficos;
c.5. bolsas de estudo em nível de pós-graduação;
c.6. cursos frequentados, congressos, simpósios e seminá-

rios dos quais participou.
d) um exemplar ou cópia de cada trabalho ou documento 

mencionado no memorial, em forma digital (pdf, máximo 10MB 
cada);

e) plano de trabalho.
3.2.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou com-

pletado até a data fixada para o encerramento das inscrições.
3.2.2. O/a candidato/a portador/a de necessidades espe-

ciais, temporária ou permanente, que precisar de condições 
especiais para se submeter às provas deverá solicitá-las por 
escrito no momento da inscrição, indicando as adaptações de 
que necessita.

3.2.3. A Unicamp não se responsabiliza por solicitação 
de inscrição pela internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestiona-
mento de linhas de comunicação, bem como outros fatores que 
impossibilitem a transferência de dados.

3.2.4. Após realizar a inscrição no link indicado no item 
3.1, com envio dos documentos solicitados, o/a candidato/a 
confirmará a inscrição e receberá um protocolo de recebimento 
de seu pedido de inscrição.

3.3. Recebida a documentação e satisfeitas as condições do 
edital, a Secretaria da Unidade encaminhará o requerimento de 
inscrição com toda a documentação ao Diretor da Faculdade de 
Educação da Unicamp, que a submeterá ao Departamento ou a 
outra instância competente, definida pela Congregação da Uni-
dade a que estiver afeta a área em concurso, tendo este o prazo 
de 15 dias para emitir parecer circunstanciado sobre o assunto.

3.3.1. O parecer de que trata o subitem anterior será sub-
metido à aprovação da Congregação da Unidade, instância que 
deliberará sobre o deferimento de inscrições.

3.3.2. A Unidade divulgará no sítio https://www.fe.unicamp.
br a deliberação da Congregação referente às inscrições e com-
posição da Comissão Julgadora.

3.4. Os/as candidatos/as que tiveram os requerimentos de 
inscrição deferidos serão notificados a respeito da composição 
da Comissão Julgadora e seus suplentes, bem como do calendá-
rio fixado para as provas e do local de sua realização, por meio 
de edital a ser publicado no Diário Oficial do Estado e divulgado 
nos sítios https://www.fe.unicamp.br e https://www.sg.unicamp.
br/concursos, com antecedência mínima de 20 (vinte) dias úteis 
do início das provas.

3.5. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério 
da Unidade, por igual período, devendo ser publicado no Diário 
Oficial do Estado até o dia do encerramento das inscrições.

3.6. A critério da Unidade, o prazo de inscrições poderá ser 
reaberto, por igual período, até o final do dia útil imediatamente 
posterior ao do encerramento das inscrições.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares e 02 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, 
do Título de Doutor, cujos nomes serão aprovados pela Con-
gregação da Unidade, e sua composição deverá observar os 
princípios constitucionais, em particular o da impessoalidade.

4.1.1. Pelo menos 02 (dois) membros da Comissão Jul-
gadora deverão ser externos à Unidade ou pertencer a outras 
instituições.

4.2. Caberá à Comissão Julgadora examinar os títulos 
apresentados, conduzir as provas do concurso e proceder às 
arguições a fim de fundamentar parecer circunstanciado, classi-
ficando os/as candidatos/as.

4.3. A Comissão Julgadora será presidida pelo membro da 
Unidade com a maior titulação. Na hipótese de mais de um 
membro se encontrar nesta situação, a presidência caberá ao 
docente mais antigo na titulação.

5. DAS PROVAS
5.1. O concurso constará das seguintes provas:
a) prova escrita (peso 1);        
b) prova de títulos (peso 2);
c) prova de arguição (peso 1);
d) prova didática (peso 2).

alização no ensino de ciências por meio de temas CTS em uma 
perspectiva crítica. Ciência & Ensino, v. 1, n. especial, 2007. 
TURA, M. de L. R. A observação do cotidiano escolar. In: ZAGO, 
N.; CARVALHO, M. P.; VILELA, R.A. (orgs.) Itinerários de Pesquisa: 
perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação. RJ: DP&A, 
2003. YOUNG, M. Para que servem as escolas? Educ. Soc., Cam-
pinas, v. 28, n. 101, p. 1287- 1302, set./dez. 2007.

EL 372 - Avaliação Educacional
Ementa
A disciplina toma a escola como objeto de estudo, do ponto 

de vista de sua organização do trabalho pedagógico; insere a 
avaliação nesse contexto e discute a função ideológica da escola 
e dos processos de avaliação. São examinados os vários níveis 
de avaliação - em sala de aula, institucional e de redes de ensino. 
Discutem-se novas abordagens para o trabalho pedagógico que 
permitam visualizar novas formas de avaliação.

Objetivos
Compreender os processos educativos e instrumentos ava-

liativos. Analisar e debater o processo avaliativo em contextos 
escolares e não-escolares, em seus diferentes níveis.

Temas de estudo
De antemão vale indicar que os temas trabalhados ao 

longo do semestre serão permeados pelas novas configurações 
decorrentes do contexto de pandemia. Narrativas de formação 
no campo da avaliação:

Processos vividos e suas significações; História da Avalia-
ção; Avaliação no cotidiano; Avaliação, organização escolar e 
organização social; Avaliação para o ensino e para a aprendi-
zagem: ciclos, seriação e progressão continuada; Instrumentos 
- Tipos: Processual, formativa, diagnóstica: Formal e não formal; 
Avaliação na educação infantil; Dilemas da avaliação em tempos 
de pandemia; Avaliação externa e em larga escala; Relevância; 
Algumas iniciativas: SAEB, SARESP, PISA, ENEM, PROVA BRASIL, 
IDEB; Avaliação institucional; Princípios e experiências

Metodologia
Como princípio do trabalho pedagógico, assumimos que 

ele deva ser realizado baseado no diálogo. Neste semestre este 
diálogo será realizado nos encontros síncronos na plataforma 
de trabalho remoto – googlemeet, por conta da pandemia 
de COVID-19. E também utilizaremos atividades à distância 
assíncronas. Temos vivido permanentemente um processo de 
compreensão da avaliação como instrumento utilizado pelo 
professor para se manifestar sobre o que o aluno é, o que sabe, 
o que aprendeu ou não aprendeu. O fato é que este domínio da 
imagem do estudante pelo professor ofusca a potencialidade 
do desenvolvimento de sua autonomia. Neste sentido, numa 
disciplina de avaliação, priorizaremos práticas metodológicas 
coerentes com esta postura. Por este motivo, neste semestre 
a organização do trabalho pedagógico em aula será funda-
mentado na inserção e vivência dos estudantes de técnicas da 
Pedagogia Freinet. Serão utilizados o Livro da Vida, Ateliês e 
Plano de Trabalho Individual. Cada um deles, tem como premissa 
a construção da autonomia de estudos, a perspectiva da auto 
reflexão e avaliação, a cooperação e a expressão.
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 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO
EDITAL
O Diretor da Faculdade de Educação da Universidade 

Estadual de Campinas - Unicamp, através da Secretaria Geral, 
torna pública a abertura de inscrições para o concurso público 
de provas e títulos, para provimento de 01 cargo de Professor/a 
Doutor/a, nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o 
RDIDP, nos termos do item 2, na área de Educação e Cultura, 
nas disciplinas EP162 Escola e Currículo, EL 774 Estágio Supervi-
sionado I e EL 874 Estágio Supervisionado II, do Departamento 
de Educação, Linguagem e Arte da Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual de Campinas – Unicamp.

1. DO REQUISITO MÍNIMO PARA INSCRIÇÃO
1.1. Poderá se inscrever no concurso o/a candidato/a que, 

no mínimo, seja portador do Título de Doutor.  
1.2. É desejável que o/a candidato/a tenha o seguinte perfil:
1.2.1. Doutorado em Educação, Artes ou Áreas afins.
1.2.2. Experiência docente na Educação Básica ou Superior;
1.2.3. Experiência com formação de professores;
1.2.4. Experiência de ensino e pesquisa na graduação e/

ou pós-graduação em instituições universitárias no país e ou no 
exterior, com ênfase em Educação, Linguagem e Arte;

Marcon, D., Graça, A.B.S., Nascimento, J.V. Reflexões sobre 
o processo de construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo de futuros professores. Educação em Revista, Belo 
Horizonte, v.27, n.01, p.261-294, abr. 2011. Disponível em http://
www.ucs.br/ucs/tplcinfe/eventos/cinfe/artigos/artigos/arquivos/
eixo_tematico5/Reflexoes%20sobre%20o%20Processo%20
de%20Construcao%20do%20Conhecimento%20Pedagogico.
pdf

Mortimer, E.F. Construtivismo, mudança conceitual e ensino 
de ciências: para onde vamos? Investigações em Ensino de 
Ciências, v. 1, p. 20-39, 1996. Disponível em http://www.if.ufrgs.
br/public/ensino/N1/2artigo.htm

Peduzzi. L.O.Q. Física aristotélica: por que não considerá-
-la no ensino da mecânica? Cad.Cat.Ens.Fis., v.13, n1: p.48-63, 
abr.1996.

Peduzzi. L.O.Q. Sobre a resolução de problemas no ensino 
da física. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.14, n3: 
p.229-253, dez.1997.

Queiroz, Gloria Regina Pessôa Campello e Barbosa-Lima, 
Maria da Conceição Almeida. Conhecimento científico, seu 
ensino e aprendizagem: atualidade do construtivismo. Ciênc. 
educ. (Bauru) [online]. 2007, vol.13, n.3, pp. 273-291. ISSN 
1980-850X.. Disponível em http://nutes2.nutes.ufrj.br/interage/
download2.php%3Ffile%3D../arquivos/sitprob/CP/_T0090-1.pdf

Ribeiro, C. Metacognição: Um Apoio ao Processo de 
Aprendizagem. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/prc/
v16n1/16802.pdf

Rosa, Cleci Werner; Rosa, Álvaro Becker. Ensino de Física: 
tendências e desafios na prática docente. Revista Iberoameri-
cana de Educación. N.42/7, 25 de mayo de 2007. Disponível em 
www.rieoei.org/deloslectores/1770Rosa.pdf

Santos, W.L.P. Educação científica na perspectiva de letra-
mento como prática social: funções, princípios e desafios. Revista 
Brasileira de Educação v. 12 n. 36 set./dez. 2007.

Santos, W.L.P.; Mortimer, E.F. Uma análise de pressupostos 
teóricos da abordagem C-T-S (Ciência – Tecnologia –. Socieda-
de) no contexto da educação brasileira. ENSAIO – Pesquisa em 
Educação em Ciências V2, n2 – Dezembro, 2002. Disponível em 
http://ufpa.br/ensinofts/artigos2/wildsoneduardo.pdf

Villani, A. Idéias espontâneas e ensino de Física. Revista 
Brasileira de Ensino de Física. Vol. 11, nº1, Dezembro 1989.

Zanetic, J. Textos de Evolução/Notas de aula (Versão de 
2004 parcialmente revisto em fevereiro de 2006).

Zylberstajn, A. Concepções espontâneas em física: exemplos 
em dinâmica e implicações para o ensino. Revista de Ensino de 
Física, 5 (2), 1983, p. 3-16.

EL 774 - Estágio Supervisionado I
EMENTA: Desenvolvimento de atividades de estágio, de 

atividades de imersão no campo de trabalho que propiciem ao 
professor em formação o contato com experiências, práticas 
e conhecimentos de natureza profissional. TEMA: Educação, 
Sociedade e Ambiente.

OBJETIVOS: - Estudar as abordagens de EA (Educação 
Ambiental) e CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) 
na Educação Básica (EB) em termos de seus princípios, meto-
dologias e estratégias de ensino; - Discutir as possibilidades de 
trabalhar a temática ambiental, de forma específica ou trans-
versalmente, na escola; - Discutir as possibilidades de trabalhos 
práticos, com destaque para os estudos do meio e trabalhos de 
campo. - Planejar e aplicar uma Unidade de Ensino na EB sobre 
o tema da disciplina. Esta atividade deverá ser realizada em 
grupos de 3 a 4 estudantes.

METODOLOGIA: Possibilitar aos estudantes contato com 
o trabalho profissional e com a instituição escola. Para tanto, 
deverão conhecer as características desse trabalho, das formas 
mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e 
desenvolverem atividades na instituição que os recebeu. Tais 
atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula como 
em outros espaços institucionais da escola. A partir de uma 
parceria com o corpo pedagógico da instituição e seus estudan-
tes, o/a estagiário/a deverá discutir, planejar e desenvolver um 
projeto de atuação que será acompanhado pelos profissionais 
que atuam no campo de estágio e pela professora responsável 
pela disciplina na universidade, nas fases de planejamento, 
execução e avaliação. Serão três os momentos deste processo: 1. 
Aproximação e conhecimento do campo de estágio e das ações 
educativas ali desenvolvidas; escolha da temática do projeto 
específico; 2. Apresentação para a sala de aula, na universidade, 
da elaboração do projeto e início de sua execução; 3. Execução, 
finalização do trabalho; apresentação final para a sala de aula 
na universidade. Além disso, em sala de aula da universidade, 
serão ministradas aulas expositivas e discutidos textos previa-
mente indicados e disponíveis no Moodle da disciplina.

Bibliografia
Será selecionada pelos grupos de estagiários e/ou indi-

cada pela professora responsável e, ou pelo PED, segundo o 
itinerário de aproximação dos campos de estágio e do projeto 
temático a ser desenvolvido nas instituições escolares. Também 
há uma bibliografia básica, selecionada pelo(a) professor(a) 
supervisor(a) da disciplina na universidade, a ser lida, fichada e 
debatida coletivamente em sala, durante as aulas.
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EL685 - Conhecimento em Física Escolar II
Ementa
 Planejamento, organização e avaliação de unidades de 

ensino tendo em vista a Física Escolar.
Objetivos
 Apresentar e problematizar algumas das tendências atuais 

da educação científica para o ensino de Física, em particular a 
utilização da História e da Filosofia da Ciência.

 Discutir visões contemporâneas sobre a produção do 
conhecimento científico e problematizá-las quanto a seus papéis 
para o ensino de Física;

 Discutir algumas das implicações para a prática do profes-
sor as tendências atuais para a educação científica.

 Oferecer um panorama dos principais eventos que marca-
ram a história do ensino de Física.

Conteúdos
 O empirismo-indutivismo: indução baconiana
 O falseacionismo de Popper
 As revoluções científicas de Kuhn
 O anarquismo epistemológico de Feyerabend
 O novo espírito científico de Bachelard
 A sociologia do conhecimento de Fleck
 Os programas de pesquisa de Lakatos
 História da Ciência, Filosofia da Ciência e Ensino de Ciên-

cias: possíveis analogias.
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Neste grupo, a partir de contribuições das teorias críticas, 
o aprofundamento dos estudos irá na direção de elaborar inda-
gações, reflexões e proposições para temas, de cunho teórico e/
ou prático, que atravessam as concepções de currículo em suas 
dimensões da emancipação, da transformação, da autonomia, 
procurando significados os mais amplos possíveis sobre os 
conceitos de liberdade e resistência.

Currículos, fazeres e práticas escolares, deslocamentos
Neste grupo, a partir de contribuições das teorias dos estu-

dos sobre currículo e cotidianos, o aprofundamento dos estudos 
irá na direção de elaborar indagações, reflexões e proposições 
para temas, de cunho teórico e/ou prático, que atravessam as 
concepções de currículo em suas dimensões dos saberes e faze-
res, das políticas e práticas, das relações entre mudar e conservar 
os conhecimentos e experiências das humanidades, procurando 
significados os mais amplos possíveis sobre os conceitos de 
autoria e profissão docente.

Currículos, diferenças, (multi)culturalidades
Neste grupo, a partir de contribuições das teorias pós-

-críticas, o aprofundamento dos estudos irá na direção de 
elaborar indagações, reflexões e proposições para temas, de 
cunho teórico e/ou prático, que atravessam as concepções de 
currículo em suas dimensões articulada às discussões de gênero, 
étnicas, sobre sexualidade, e demais aspectos que colocam foco 
nas categorias de identidade, procurando significados os mais 
amplos possíveis sobre os conceitos de diferenças e culturas.
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Disciplina: EP774 – Estágio Supervisionado I
Ementa: Imersão no campo de trabalho, que propicie ao 

professor, em formação inicial, o contato com experiências, 
práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na 
escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer 
as características das instituições educativas no contexto socio-
econômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas 
de ensino-aprendizagem.

Objetivos: O estágio será oferecido a estudantes de todas 
as licenciaturas, tendo como objetivo principal a observação 
qualificada no campo de estágio, bem como o desenvolvimento 
e aplicação, em um estágio preliminar, de planos de ação em 
diversos espaços educativos, cuja orientação e coordenação 
ficará a cargo do (a) docente na universidade.

As atividades estão distribuídas entre o campo de estágio e 
a sala de aula e os estudantes precisarão seguir as normativas 
do SAE- Serviço de Atendimento aos Estudantes, especialmente 
quanto ao seguro, cadastramento e a realização de um relatório 
final de estágio

8.1.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da Unicamp.

8.1.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.1.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.2. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrôni-

co da Secretaria Geral da
Unicamp (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do/a candidato/a implicará o conhecimento 

e a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste 
Edital, em relação às quais o/a candidato/a não poderá alegar 
qualquer espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso 
serão publicados no Diário Oficial do Estado e estarão dispo-
níveis nos sítios https://www.fe.unicamp.br/ e https://www.
sg.unicamp.br/concursos/ sendo de responsabilidade exclusiva 
do/a candidato/a o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de recurso terminarem no dia em que 
não houver expediente na Universidade, no sábado, domingo 
ou feriado, estes ficarão automaticamente prorrogados até o 
primeiro dia útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 02 (dois) anos, 
a contar da data de publicação no Diário Oficial do Estado da 
homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser prorrogado 
uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão 
ser providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento 
de candidatos/as aprovados/as na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao/a 
candidato/a aprovado/a e admitido/a poderão ser atribuídas 
outras disciplinas além das referidas no presente edital, desde 
que referentes à área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O/a candidato/a aprovado/a e admitido/a somente será 
considerado estável após o cumprimento do estágio probatório, 
referente a um período de 03 (três) anos de efetivo exercício, 
durante o qual será submetido à avaliação especial de desem-
penho, conforme regulamentação prevista pela Universidade.

9.7. O presente concurso obedecerá às disposições contidas 
na Deliberação CONSU-A-30/13 na Portaria FE Nº 01/2014.

9.7.1. A Cópia da Deliberação CONSU-A-30/13 poderá 
ser obtida no sítio www.sg.unicamp.br e a cópia da Portaria 
FE poderá ser obtida no sítio da FE: https://www.fe.unicamp.
br/a-fe/institucional/areas-administrativas/recursos-humanos. 
Ambos poderão ser obtidos também junto à Seção de Apoio aos 
Departamentos da Faculdade de Educação que poderá prestar 
quaisquer outras informações relacionadas ao concurso público.

9.8. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

9.9. Qualquer alteração nas regras de execução do concurso 
deverá ser objeto de novo Edital.

Anexo I – Programas das Disciplinas
Disciplina: EP162 - Escola e Currículo
Ementa: História do Currículo, concepções de currículo, 

fundamentos filosóficos, sociológicos, históricos e culturais, 
teorias e práticas curriculares. Análise e compreensão da 
transformação do conhecimento, da educação e da escola na 
contemporaneidade.

Objetivos: A disciplina está organizada em duas partes. 
Em comum, elas partilham dois pressupostos: que o currículo é 
uma arena de disputas e que essas disputas não dizem respeito 
apenas aos saberes que se quer transmitir, mas também, e 
sobretudo, a quem se quer formar. Na primeira parte, serão 
abordados textos da literatura científica internacional sobre 
escola, currículo e cultura escolar, com ênfase na relação entre 
educação escolar e desigualdades. Na segunda parte, com leitu-
ras de textos escritos e de produções audiovisuais serão focados 
os entrelaçamentos entre escola e currículo, entendido como 
produção cultural e política.

Avaliação: Haverá duas avaliações, uma para cada parte. 
Para a primeira, os estudantes deverão produzir diários de 
estudo relativos a ao menos 5 aulas nos quais registrarão seu 
diálogo com as obras discutidas. Para a segunda, além das ativi-
dades orientadas, que ocorrerão entre as aulas síncronas, haverá 
a realização de seminários em grupo.

Aula 1 - Apresentação
Parte 1
Aula 1.1 - A escolarização moderna e os sistemas estatais 

de ensino
Aula 1.2 – Cultura escolar (I)
Aula 1.3 – As disciplinas escolares
Aula 1.4. - Desigualdades de classe e desigualdades edu-

cacionais
Aula 1.5. - Relativismo, universalismo e cultura comum
Aula 1.6. - Bourdieu : proposições sobre currículo e peda-

gogia
Aula 1.7. - Michael Young: conhecimentos poderosos
Parte 2
Aula 2.1 currículo - Diferentes discursos produzem sentidos 

sobre, com e para o
Aula 2.2 Currículos, vidas e vozes
https://vimeo.com/15373650 - Recreio de Abbas Kiarostami, 

1972.
Como este curta-metragem poderia ser interpretado pela 

mediação com um ou mais dos textos a serem apresentados 
pelo professor da disciplina?

Aula 2.3 – Curriculos e escolas nas/das/com escolas
Tarefa para terceira aula: Remexendo nas memórias
Esta atividade é para você realizar com seus familiares, se 

por acaso estiver convivendo com eles na mesma casa ou por 
intermédio das tecnologias eletrônicas.

A proposta é se encontrarem com as memórias da escola e 
darem significados coletivos a elas.

Para tanto, sugerimos que acessem os dois links abaixo 
indicados:

1. Exposição virtual Julian Germain
http://www.hypeness.com.br/2012/10/fotografo-registra-

-salas-de-aula-ao-redor-do-mundo/
2. MUSEU DA ESCOLA – Belo Horizonte/MG https://www.

google.com/maps/uv?hl=pt- BR&pb=!1s0xa69656080d8ad5%
3A0x613f53df955323c0!3m1!7e115!4shttps%3A%2F%2 Flh5.
googleusercontent.com%2Fp%2FAF1QipNgeqTr238veUBy2te
NUeLOCgi8rNgkdsfSl 8vs%3Dw284-h160-k-no!5smuseu%20
da%20escola%20bh%20-%20Pesquisa%20Google&imagekey
=!1e10!2sAF1QipM3RANeA8Ioj4g57wjnIKbNYfMkNwMKFXx
Kw9y3&sa=X&ved=2ahUKEwir5pOm9 N3oAhVMLLkGHbffBE-
8QoiowDXoECBoQBg

E assistam a estes 2 curta metragens
“En Rachachant” de Daniélle Huillet e Jean Marie Straub e 

texto de Marguerite Duras (1982)
- https://www.youtube.com/watch?v=WooTNuBm3sU
A Menina Espantalho - http://portacurtas.org.br/

filme/?name=a_menina_espantalho
Vídeo para aula 3 http://portacurtas.org.br/filme/?name=o_

cadeado
Aula 2.4 – Curriculos e conhecimentos
Aula 2.5 – Curriculos e diferenças
Vídeos: http://www.afroflix.com.br/item/eleko/
http://portacurtas.org.br/filme/?name=ilha_do_rato
O professor da disciplina apresentará um ou mais textos das 

referencias bibliograficas como leitura obrigatória e solicitará 
que sejam estabelecidas relações com os vídeos indicados.

Aulas 2.6 e 2.7 – Curriculos e contextos atuais: atividades 
em grupos

Três grupos para aprofundamento temático
Currículos, liberdade, resistência

5.6.4. Cada examinador/a atribuirá uma nota de 0 (zero) a 
10 (dez) à prova de títulos, elaborando parecer circunstanciado 
que indique os critérios de julgamento e a pontuação atribuída 
a cada candidato/a.

Prova de Arguição
5.7. Na prova de arguição o/a candidato/a será interpelado/a 

pela Comissão Julgadora sobre a matéria do programa da dis-
ciplina ou conjunto de disciplinas em concurso e/ ou sobre o 
memorial apresentado na inscrição.

5.7.1. Na prova de arguição cada integrante da Comissão 
Julgadora disporá de até 30 (trinta) minutos para arguir o/a 
candidato/a que terá igual tempo para responder às questões 
formuladas.

5.7.2. Havendo acordo mútuo, a arguição poderá ser feita 
sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 
01 (uma) hora para cada arguição.

5.7.3. Ao final da prova, cada examinador/a atribuirá ao/a 
candidato/a nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova Didática
5.8. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas em concurso (Anexo I) e nela o/a 
candidato/a deverá revelar cultura aprofundada no assunto.

5.8.1. A matéria para a prova didática será sorteada com 24 
(vinte e quatro) horas de antecedência, de uma lista de 10 (dez) 
pontos, organizada pela Comissão Julgadora.

5.8.2. A prova didática terá duração de 50 (cinquenta) a 
60 (sessenta) minutos, e nela o/a candidato/a desenvolverá o 
assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto 
da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da Comis-
são Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, 
gráficos, dispositivos ou outros recursos pedagógicos utilizáveis 
na exposição.

5.8.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao/a 
candidato/a nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.9. As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos/as candidatos/as 
assistir às provas dos demais candidatos/as

5.10. A Comissão Julgadora poderá ou não descontar 
pontos quando o/a candidato/a não atingir o tempo mínimo 
ou exceder o tempo máximo pré-determinado para as provas 
didática e de arguição.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. As provas de títulos, arguição e didática terão caráter 

classificatório.
6.1.1. A prova escrita terá caráter eliminatório e classifi-

catório.
6.1.1.1. Ao final da prova escrita cada examinador/a atribui-

rá ao/a candidato/a uma nota de 0 (zero) a 10 (dez), consideran-
do o previsto no item 5.5 deste edital;

6.1.1.2. Após a atribuição das notas, o resultado da prova 
escrita será imediatamente proclamado pela Comissão Julgado-
ra em sessão pública;

6.1.1.3. Serão considerados/as aprovados/as na prova escri-
ta com caráter eliminatório os/as candidatos/as que obtiverem 
notas iguais ou superiores a 07 (sete), de, no mínimo, 03 (três) 
dos 05 (cinco) examinadores/as;

6.1.1.4 somente participarão das demais provas do concur-
so público os/as candidatos/as aprovados/as na prova escrita;

6.1.1.5 as notas atribuídas na prova escrita por cada um/a 
dos/as examinadores/as aos/as candidatos/as aprovados/as 
serão computadas ao final do concurso público para fins de 
classificação, nos termos do item 6.3 deste edital.

6.2. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 
5.1 deste edital, cada examinador/a atribuirá ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.2.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos/as integrantes/as da Comissão Julgadora em enve-
lope lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e aber-
tos ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.3. A nota final de cada examinador/a será a média 
ponderada das notas atribuídas por ele/a ao/a candidato/a em 
cada prova.

6.3.1. Cada examinador/a fará uma lista ordenada dos/
as candidatos/as pela sequência decrescente das notas finais. 
O/a próprio/a examinador/a decidirá os casos de empate, com 
critérios que considerar pertinentes.

6.3.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos cen-
tésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se 
inferior a cinco e aumentando-se o algarismo da casa decimal 
para o número subsequente, se o algarismo da ordem centesi-
mal for igual ou superior a cinco.

6.4. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, depois de 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos. 
Também deverão constar do relatório os critérios de julgamento 
adotados para avaliação de cada uma das provas. Todos os 
documentos e anotações feitas pela Comissão Julgadora para 
atribuição das notas deverão ser anexados ao processo do 
concurso público.

6.4.1. Ao relatório da Comissão Julgadora poderão ser 
acrescentados relatórios individuais de seus membros.

6.5. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.5.1. Serão considerados habilitados os/as candidatos/as 
que obtiverem, da maioria dos/as examinadores/as nota final 
mínima sete.

6.5.2. A relação dos/as candidatos/as habilitados/as é feita a 
partir das listas ordenadas de cada examinador/a.

6.5.3. O primeiro colocado será o/a candidato/a que obtiver 
o maior número de indicações em primeiro lugar na lista orde-
nada de cada examinador/a.

6.5.4. O empate nas indicações será decidido pela Comissão 
Julgadora, prevalecendo sucessivamente a maior média obtida 
na prova didática e a maior média obtida na prova de títulos. 
Persistindo o empate a decisão caberá, por votação, à Comissão 
Julgadora. O Presidente terá voto de desempate, se couber.

6.5.5. Excluindo das listas dos/as examinadores/as o nome 
do/a candidato/a anteriormente selecionado, o/a próximo/a 
classificado/a será o/a candidato/a que obtiver o maior número 
de indicações na posição mais alta da lista ordenada de cada 
examinador/a.

6.5.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do/a último/a candidato/a habilitado/a.

6.6. As sessões de que tratam os itens 6.2.1 e 6.5 deverão 
se realizar no mesmo dia em horários previamente divulgados.

6.7. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação da Faculdade de Educação da Unicamp, que só 
poderá rejeitá-lo em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto 
de 2/3 (dois terços) de seus membros presentes.

6.8. O resultado final do concurso será submetido à aprecia-
ção da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes (CIDD), 
e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) 
para deliberação.

6.9. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o/a candidato/a 

que:
a) Deixar de atender às convocações da Comissão Julga-

dora;
b) Não comparecer ao sorteio do ponto da prova didática;
c) Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DO RECURSO
8.1. O/a candidato/a poderá interpor recurso contra o 

resultado do concurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho 
Universitário, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da 
publicação prevista no item 6.9 deste edital.

5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 
considerado o horário oficial de Brasília/DF.

5.2.1. O/a candidato/a deverá comparecer ao local designa-
do para a realização das provas com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato/a no local 
de realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas, por qualquer que 
seja o motivo, caracterizará desistência do/a candidato/a e 
resultará em sua eliminação do certame.

5.4. Havendo provas de caráter eliminatório, estas devem 
ocorrer no início do concurso e seus resultados divulgados antes 
da sequência das demais provas.

5.4.1. Participarão das demais provas apenas os/as candida-
tos/as aprovados/as nas provas eliminatórias.

Prova Escrita
5.5. A prova escrita versará sobre assunto de ordem geral e 

doutrinária, relativa ao conteúdo do programa das disciplinas ou 
conjunto de disciplinas em concurso.

5.5.1. No início da prova escrita, a Comissão Julgadora 
fará a leitura da(s) questão(ões), concedendo o prazo de 60 
(sessenta) minutos para que os/as candidatos/as consultem seus 
livros, periódicos ou outros documentos bibliográficos, na forma 
impressa, excluindo-se o acesso a equipamentos eletrônicos e 
à internet.

5.5.2. Findo o prazo estabelecido no item 5.5.1 não será 
mais permitida a consulta de qualquer material, e a prova escrita 
terá início, com duração de 04 (quatro) horas para a redação 
da(s) resposta(s).

5.5.3. As anotações efetuadas durante o período de consul-
ta previsto no item 5.5.1 poderão ser utilizadas no decorrer da 
prova escrita, devendo ser rubricadas por todos os membros da 
Comissão Julgadora e anexadas na folha de resposta.

5.5.4. As regras serão aplicadas conforme a Portaria FE 
01/2014 aprovada pela Deliberação FE 48/2014 (disponíveis no 
sitio https://www.fe.unicamp.br/a-fe/institucional/areas-admi-
nistrativas/recursos-humanos), a destacar o Artigo 2º:

“A(s) questão(ões) da Prova Escrita será(ão) elaborada(s) 
pela Comissão Julgadora do concurso, no momento da abertura 
dos trabalhos.

I - Todos os candidatos realizarão a Prova Escrita simulta-
neamente.

II - As questões versarão sobre aspectos gerais, específi-
cos, objetivos e/ou teórico-conceituais, todos pertinentes ao(s) 
programa(s) da(s) disciplina(s) do concurso.

III - No início da Prova Escrita a Comissão Julgadora fará a 
leitura da(s) questão(ões), concedendo o prazo de 60 (sessenta 
minutos), para que os candidatos consultem seus livros, periódi-
cos ou outros documentos bibliográficos.

§ 1º Findo o prazo estabelecido no item III, não será mais 
permitida a consulta de qualquer material.

§ 2º Na sequência, a Comissão Julgadora fixará o horário de 
início dos trabalhos de redação e finalização das respostas, com 
duração de 4 (quatro) horas.

IV - A Comissão Julgadora não terá acesso à identificação 
dos candidatos até a divulgação do resultado da prova escrita, 
tendo em vista que a identificação será feita por meio do núme-
ro de inscrição.

V - É vedado aos candidatos o uso de quaisquer meios 
eletrônicos durante a fase de consulta e de prova, bem como, a 
troca ou empréstimo de materiais entre os mesmos.

VI - Apenas as anotações manuscritas efetuadas pelo 
candidato durante o período de consulta poderão ser utilizadas 
no decorrer da prova escrita, devendo ser rubricadas por todos 
os membros da comissão julgadora e anexadas à resolução 
da prova.

VII - Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova escrita.

§ 1º A Comissão Julgadora apresentará, em sessão pública, 
os nomes dos candidatos aprovados na prova escrita

§ 2º Serão eliminados os candidatos que obtiverem na 
Prova Escrita nota inferior a 7, 0 (sete), em uma escala de 
0 (zero) a 10,0 (dez), da maioria dos membros da Comissão 
Julgadora

§ 3º Os candidatos não eliminados serão ordenados, para 
fim fins classificatórios, para a fase seguinte, por ordem decres-
cente da média aritmética das notas dadas por cada membro da 
Comissão Julgadora

a) A média será calculada até a casa dos centésimos, 
desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se inferior 
a cinco, e aumentando-se o algarismo de cada decimal para o 
número subsequente, se o algarismo da ordem centesimal for 
igual ou superior a cinco.

§ 4º As notas obtidas pelos candidatos classificados na 
Prova Escrita serão utilizadas para fins classificatórios finais, 
juntamente às notas das demais provas”.

5.5.5. Cada examinador/a atribuirá uma nota de 0 (zero) a 
10 (dez) à prova escrita.

Prova de Títulos
5.6. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará o 

memorial elaborado e comprovado pelo/a candidato/a no ato 
da inscrição.

5.6.1. Para fins de julgamento da prova de títulos serão 
considerados os seguintes documentos:

a) Título de Graduação;
b) Título de Especialização;
c) Título de Mestrado;
d) Título de Doutorado;
e) Título de Mestrado Profissional;
f) Pós-Doutorado;
g) Publicações acadêmico-científicas (artigos, livros, capí-

tulos de livros, etc);
h) Publicações em revistas de circulação nacional/inde-

xadas;
i) Publicações em revistas de circulação internacional/

indexadas;
j) Experiência docente;
k) Experiência profissional;
l) Participação em atividades de extensão;
m) Atividades acadêmicas durante a graduação (iniciação-

-científica, monitoria, estágio);
n) Recebimento de bolsa ou apoio para pesquisa;
o) Participação ou coordenação em projeto de pesquisa;
p) Premiação e distinção acadêmica;
q) Assessoria e consultoria;
r) Produções artístico-culturais;
s) Patentes ou propriedades intelectuais registradas.
5.6.2. A Comissão Julgadora adotará os seguintes critérios 

para julgamento da prova de títulos, considerando a qualidade 
e o interesse da produção do/a candidato/a:

a) A relevância do tema da produção do/a candidato/a na 
comunidade de especialistas;

b) Dificuldade, raridade e valor que os resultados da pro-
dução do/a candidato/a têm perante a comunidade científica;

c) Relevância, contribuição e aderência da produção do/a 
candidato/a para a área do concurso;

d) Impacto científico, artístico, social e de inovação da 
produção do/a candidato/a;

e) Criatividade, inovação e abertura de novas técnicas/
temas de pesquisa para a área do concurso;

f) Conhecimento, domínio e maturidade na área do con-
curso;

g) Compreensão global da área e do impacto da sua pes-
quisa em áreas vizinhas;

h) Legibilidade e qualidade da difusão dos teoremas/
resultados dos textos escritos, e/ou alcance da produção das 
atividades artístico-culturais do/a candidato/a.

5.6.3. Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) horas para emitir julgamento da 
prova de títulos.

perucelo
Retângulo
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3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 7,1
14 – José Wilmo da Cruz Junior – 14.393.613
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,1
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,1
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,1
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 7,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 7,6
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 7,3
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,3
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,2
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,0
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 7,9
20 – Douglas Faza Franco – 12.912.140
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,7
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,8
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,8
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,7
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,9
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,8
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,8
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,8
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,8
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,9
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,8
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,8
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 7,3
30 – José Arnaldo Santana Costa – 64.775.067-3
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,8
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,7
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 7,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 7,0
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 7,0
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,1
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,6
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,7
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,4
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,1
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 6,7
38 – Renan Lira de Farias – 30.686.245
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,5
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,5
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,5
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,6
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,4
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,6
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,5
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,4
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,6
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 7,2
O candidato poderá interpor recurso devidamente fun-

damentado ao Chefe do Departamento de Química Analítica, 
Físico-Química e Inorgânica, no prazo de 02 (dois) dias úteis 
(não computado o dia da publicação), no endereço eletrônico 
https://inscricoes.unesp.br. O resultado da análise será divulgado 
no sistema de inscrição em até 02 (dois) dias úteis.

(Proc. nº 19/22 - IQ/CAr)
Araraquara, 05 de maio de 2022.
 EDITAL Nº 137/2022 - IQ/CAr
O Diretor do Instituto de Química do Câmpus de Araraquara 

– UNESP, CONVOCA, o candidato abaixo relacionado, habilitado 
no concurso público para contratação no emprego público de 
Analista de Informática II (área de atuação: Redes e Infraestru-
tura), no regime jurídico da CLT e legislação complementar, para 
comparecer no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data 
da publicação deste Edital, junto à Seção Técnica de Gestão 
de Pessoas, sito na Rua Prof. Francisco Degni, nº 55, Bairro 
Quitandinha - Araraquara - SP, para anuência à contratação e 
apresentação dos documentos comprobatórios das condições 
exigidas no Edital de Abertura de Inscrições – Concurso Público 
nº 71/2021-STDARH-IQ/CAr., conforme segue:

-Cédula de Identidade;
-Certidão de Nascimento/Casamento;
-Cartão de Inscrição no PIS/PASEP;
-Cartão de Inscrição no CPF, devidamente regularizado;
-Certificado de Reservista e prova de estar em dia com as 

obrigações militares (quando do sexo masculino);
-Título de Eleitor e comprovante de estar em dia com as 

obrigações eleitorais;
-3 fotos 3x4 recentes e iguais;
-Carteira de Trabalho e Previdência Social;
-Declaração de Bens e Valores que compõem o seu patrimô-

nio privado, conforme Decreto nº 41.865/97;
-Conta bancária no Banco do Brasil S/A (pode ser aberta na 

ocasião do exercício)
-Comprovante de escolaridade correspondente a Graduação 

de Nível Superior em Análise de Sistemas ou Sistemas de Infor-
mação ou Engenharia da Computação ou Ciência da Computa-
ção ou Tecnologia em Processamento de Dados.

O não comparecimento do candidato no prazo acima esta-
belecido, bem como a recusa à contratação, a não apresentação 
dos documentos no prazo fixado, a inexatidão das afirmativas e/
ou a irregularidades dos mesmos ou, se consultado e contratado 
deixar de entrar em exercício, terá exaurido os direitos decorren-
tes de sua habilitação no concurso público.

CLASSIFICAÇÃO – NOME – RG
01 – Bianca Ortega Bertoni – 33.327.989-X
(Proc. nº 340/21-IQ/CAr)

 CAMPUS DE ASSIS
 Faculdade de Ciências e Letras de Assis
 CÂMPUS DE ASSIS
FACULDADE DE CIÊNCIAS E LETRAS
RETIFICAÇÃO
No Edital de Homologação, publicado em 05/05/2022, pg. 

253, caderno executivo I:
Onde se Lê:
“EDITAL Nº 160/2020-FCL/CAs”
Leia-se:
“EDITAL Nº 160/2022-FCL/CAs”

EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 8,8
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 8,8
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,2
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,3
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,4
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 6,4
17 – Wilson Tiago da Fonseca – 16.204.767
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 8,8
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 8,6
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 8,5
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 8,5
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 7,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,0
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,0
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 6,9
O candidato poderá interpor recurso devidamente fun-

damentado ao Chefe do Departamento de Química Analítica, 
Físico-Química e Inorgânica, no prazo de 02 (dois) dias úteis 
(não computado o dia da publicação), no endereço eletrônico 
https://inscricoes.unesp.br. O resultado da análise será divulgado 
no sistema de inscrição em até 02 (dois) dias úteis.

(Proc. nº 20/22 - IQ/CAr)
Araraquara, 05 de maio de 2022.
 EDITAL Nº 138/2022 – IQ/CAr - RESULTADO PROVA DIDÁTI-

CA / PROJETOS / TÍTULOS
O Diretor da Divisão Técnica Administrativa do Instituto de 

Química do Câmpus de Araraquara, TORNA PÚBLICO o resultado 
da prova Didática, da prova de Análise e Arguição do Projeto 
de Pesquisa, do Plano de atividades para a Graduação e para a 
Pós-Graduação e do Plano de Ações de Extensão Universitária 
e da Prova de Títulos, do concurso público de títulos e provas 
para provimento de 01 (um) cargo de Professor Assistente, com 
titulação mínima de Doutor, em Regime de Dedicação Integral 
à Docência e à Pesquisa - RDIDP sob o regime jurídico efetivo, 
na área de conhecimento: Química Inorgânica, junto ao Depar-
tamento de Química Analítica, Físico-Química e Inorgânica do 
Instituto de Química do Câmpus de Araraquara, objeto do Edital 
nº 04/22-IQ/CAr, realizadas no período de 02 a 04/05/2022, 
conforme segue:

Nº INSCRIÇÃO - NOME – RG – NOTA PROVA DIDÁTICA – 
NOTA PROVA PROJETOS – MÉDIA PROVA TÍTULOS

01 – Luiz Gustavo Possato – 46.065.232-1
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,3
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,9
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,0
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,7
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,1
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,9
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,2
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,0
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,1
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,5
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 6,5
03 – Édison Pecoraro – 17.238.851-X
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,5
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,5
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 7,5
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 7,2
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 7,1
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,4
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,3
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,4
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 8,7
06 – José Miranda de Carvalho Junior – 29.521.504-5
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,7
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,5
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,7
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 7,4
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 7,4
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 7,1
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,5
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,7
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,0
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,0
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,1
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,2
3 EXAMINADORES – TÍTULOS – 7,0
09 – Lia Mara Silva Marcondes – 16.499.423
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,3
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,5
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 8,8
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 8,7
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 8,7
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,1
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,2
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,3
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Prof. Dr. Luiz Antonio Andrade de Oliveira: 9,6
Prof. Dr. Pedro Paulo Corbi: 9,3
Prof. Dr. Roberto Santana da Silva: 9,6

junto ao Departamento de Engenharia, Física e Matemática do 
Instituto de Química do Câmpus de Araraquara.

(Proc. nº 156/22 – IQ/CAr)
Araraquara, 05 de maio de 2022.
 EDITAL Nº 134/2022 - IQ/CAr
PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÕES
O Diretor Técnico da Divisão Técnica Administrativa do 

Instituto de Química do Câmpus de Araraquara, PRORROGA, até 
o dia 08 de junho de 2022, o período de inscrições do Edital nº 
113/2022-IQ/CAr - Abertura de Inscrições, do concurso público 
de títulos e provas para o provimento de 01 (um) cargo de Pro-
fessor Assistente, com titulação mínima de Doutor, em Regime 
de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa - RDIDP, sob o 
regime jurídico efetivo, na área de conhecimento: Física Geral, 
junto ao Departamento de Engenharia, Física e Matemática do 
Instituto de Química do Câmpus de Araraquara.

(Proc. nº 137/22 – IQ/CAr)
Araraquara, 05 de maio de 2022.
 EDITAL Nº 136/2022 – IQ/CAr - RESULTADO PROVA DIDÁTI-

CA / PROJETOS / TÍTULOS
O Diretor da Divisão Técnica Administrativa do Instituto de 

Química do Câmpus de Araraquara, TORNA PÚBLICO o resultado 
da prova Didática, da prova de Análise e Arguição do Projeto 
de Pesquisa, do Plano de atividades para a Graduação e para a 
Pós-Graduação e do Plano de Ações de Extensão Universitária 
e da Prova de Títulos, do concurso público de títulos e provas 
para provimento de 01 (um) cargo de Professor Assistente, com 
titulação mínima de Doutor, em Regime de Dedicação Integral 
à Docência e à Pesquisa - RDIDP sob o regime jurídico efetivo, 
na área de conhecimento: Química Analítica, junto ao Depar-
tamento de Química Analítica, Físico-Química e Inorgânica do 
Instituto de Química do Câmpus de Araraquara, objeto do Edital 
nº 05/22-IQ/CAr, realizadas no período de 02 a 04/05/2022, 
conforme segue:

Nº INSCRIÇÃO - NOME – RG – NOTA PROVA DIDÁTICA – 
NOTA PROVA PROJETOS – MÉDIA PROVA TÍTULOS

01 – Cibely da Silva Martin Sonvesso – 43.585.663-7
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,1
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 10,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 10,0
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,3
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,3
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 10,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,3
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,3
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 7,0
03 – Juliana Ferreira de Brito – 46.007.089-7
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,7
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,5
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 10,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 10,0
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,0
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,6
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,6
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 7,1
07 – Lauro Antonio Pradela Filho – 16.126.272
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,1
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,4
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,2
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 8,6
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 8,6
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,1
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 8,7
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 6,2
08 – José Tiago Claudino Barragan – 34.043.408-9
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,7
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,1
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,4
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,6
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,9
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,4
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,4
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 7,0
10 – Maísa Azevedo Beluomin – 40.064.034-X
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,8
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,7
EXAMINADOR – PROJETO PESQUISA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,8
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,8
EXAMINADOR – PLANO DE ATIVIDADE PARA GRADUAÇÃO 

E PARA PÓS-GRADUAÇÃO
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,0
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,3
EXAMINADOR – PLANO DE AÇÕES DE EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 8,0
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,1
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,1
3 EXAMINADORES – TÍTULOS: 7,1
13 – Fabio Roberto Caetano – 90.194.615
EXAMINADOR – DIDÁTICA
Profa. Dra. Raquel Fernandes Pupo Nogueira: 9,5
Prof. Dr. Mauro Bertotti: 9,2
Prof. Dr. Emerson Schwingel Ribeiro: 9,1
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TARDIFF, M. Saberes docentes e formação profissional. São 
Paulo: Cortez

Disciplina: EP874 – Estágio Supervisionado II
Ementa:
Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor 

em formação o contato com experiências, práticas e conheci-
mentos de natureza profissional, articulando as diferentes for-
mas de ensino-aprendizagem. Trabalho de campo orientado para 
a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando 
compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvol-
vem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que 
ampliem as alternativas de intervenção e atuação.

Objetivos:
O estágio será oferecido a estudantes de todas as licen-

ciaturas, tendo como objetivo principal o desenvolvimento e 
aplicação de planos de ação em diversos espaços educativos, 
cuja orientação e coordenação ficará a cargo do (a) docente 
na universidade.

As atividades estão distribuídas entre o campo de estágio e 
a sala de aula e os estudantes precisarão seguir as normativas 
do SAE- Serviço de Atendimento aos Estudantes, especialmente 
quanto ao seguro, cadastramento e a realização de um relatório 
final de estágio.
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 EDITAL Nº 135/2022 - IQ/CAr
PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÕES
O Diretor Técnico da Divisão Técnica Administrativa do 

Instituto de Química do Câmpus de Araraquara, PRORROGA, até 
o dia 13 de junho de 2022, o período de inscrições do Edital nº 
116/2022-IQ/CAr - Abertura de Inscrições, do concurso público 
de títulos e provas para o provimento de 01 (um) cargo de Pro-
fessor Assistente, com titulação mínima de Doutor, em Regime 
de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa - RDIDP, sob o 
regime jurídico efetivo, na área de conhecimento: Física Geral, 

perucelo
Retângulo
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